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Iledabç''o e ad,llinistrapáo— IH. D. Antonio L'arroso, u.° 15.9: 

0 Vestifil 
_Após a amnistia, o fes-

tiln. 
Assim devia ser. O longo 

consulado da prepotencia, 
dos attentados 'i liberdade 
da imprensa, do bandolei-
vismo na urna, do suborno 
e da corrupt;.tt0, das gran-
des reformas ele todos os 
servidos para alarIf-anleilto 
de quadros e creação de si-
necuras, das duas novas 
legal•úes, da à 
China., do convenio, do con-
tracto illianls, do nego= 
cio das joi11s de D. •Migtlel, 
não devia encerrai' o e elo 
das suras, glorias sem ei ' on-
seguir arrancar os seus 

:!.ruídos e os seus cl u i-riplicoS 
dos care-res, a que con-
deninados ou a qua iam ser 
COnduzidos. 

Uma vez conseguido anais 
esse lnonstrllos0 es:;al1da-
lo, duplamente condeinna-
N-el e execrando, p,)I•que ar-

dispoze ral n alguns 
das suas terias para escr,;ver 
uns artigos á n)ancira das 
suas svmpatlii is partidari•is, 
encontrando cada um no seu 
agrupamento um cli•fe e um 
partido capar_ de rcalisar o 
seu ideal político, nobre, ge-
ncroso e p atriotico, como C 
seinpre o id-2a1 da mocidade 
e d<•slgnadain •tlte da das es-
colas superiores. 

Foi isto o bastante para na 
Foilla diz 3lanhã appar::ccr 
um artigo, fura d:. todas aS 

briosas praxes jornalisticas,da 

costumada cortezia co:n que 
a boa educação e a 

 mom ritos 
ral, boa a indol-, deste poN°o, certeza não é o auc.tor do ar- 1 que, habituados a comidas for-

ttgo, fa-r_emos-lho essa justi- gaes e á cosiaha provinciana, ciaa, ve-
nham com fónlc da sala tio ban-
quete, cuja entrada !lies fica per 
zada como o chumbo. Deixem lá 
fallar; a vida. é assim:—passeiar, 
comer e b2b?r—; depois das ma. 
nobras cie armas, é justo, que pas-
sem ás manobras de queixos. 

\'ão é novo este sti stenla de ex-
pansões jubilosas; tinha cabido em 
desuso, lmts bom é que resurja; e 

A,o1-x, rapazes, qu^ toaioa do novo, 
Av a . te, niea poro, 
E' d ir-lhe pr'a frente! 

Deixem comer, quem com C e; 
bober quem beba, porque come, e 
bebe, á sua custa. A coisa,ao que 
dizem, é cara PU)•a c1 zen-
dé 1r, mas—quem, gosta sol)etua! 
— Senti a mais grata satisfaci_o 

por vêr o' fie almente confirmada a 

ça,—nem ninguem. 

E milito menos qualquer 
•)ar ,verlll, de carreira duvido-
sa ou d:: chronica b--m co-
nhecida... 

Demais,o enfatuado jor•Zla-
lisía, que s'• im,igina um Ro-
drigues Sampaio da inlpren-
S,1 In)tlerila, otl ina1S, CSgtle-

ceu-se d-, que estava em Bar-
ccllos, onde todos s•- conhe-
cem, de que os dois acad--
rnÍcos visados são filhos des-
ta terra, d;: familias r,,speita-
veis, de nome honrado, legi-
tim_ls esperanças desta loca-
lidad2. :\,- ão se lembra o cri-

, , nuticia, ele que o mau querido ami-Slda • d.)s CSpIr1tOS Cüitos ira- tICO d 1:, embora mo i'S-
q" • to e i noivid.l,vel condiscíp ulo, dr. 

ai'i?.t'•1ill.nterc't;eb•t110S n0 - tos e n0 coin_co dos S•11S Domm os moreu•a (ru11nS1YL1_:5. 

v0• que se acercam da grau- cursos, sabem milito m lis quò reassumiria a regencia da cadeira 
d3 Iribtilla d<1 iiii ) rei isa, ta ,1- o-aril•til1 ,t fOCtn_:d0 na 1C1- de til`-'UlU•ia Sa<ïalll•utaí, qu'- faz, 

tas :' IIL S S-IM que se possa türa & roI11.111ces e jornaes,' part do S. ° anuo elo curso theo-
IoPieo, e ' ,, a In Ill UJI11aI'10 ddC,lbà prevèr quanto virá u dever- ! estão milito novos e ficarão 
e da du_d estava luz rate, h_1 '> 

' i a patria ou (s _mire acima d ilavejosas •1's a'5••_.:Cl'd_, , anuo,, por motivos ele gravissiino 
as lettras• r,,st Iras e pr-,tensiosas arre- nicommo.lo de saude. 1,̀' . , illqu•-
1 O artigo da I !!oia não tn tionavelmente, o dr, Mureira Crui- 
d s•t' d'um 1;)r11'llt•;ta que e niarães o primairo theolo•-o desta t•,:i J ._ que S. files quites- o 

•0:111'L" O d:v_r .:s d:l Jj`i: - 5 ' 111 l 071 d ï -!h' as h:);1raS at'í h1d10^CS', C InültO apr,>t'Clta:ll 
1 os s  

frontou os dil'eito.• pohffi os zia p.i"a i(:)-,- e is coll g I; , de, d• 5• o.:ctip_irv-m da pe.;soa elllinaristas co ral as 
1 t•iu abalisada mestre. h•:Irio lh.; 

d,um povo o p`)rthle CW1a- 'ia d--) 11PtiLì111St•i por certo mui-, (V aqui ulu pa-

nou o chefe do est`•do nI• áa::l• _ r.1 •l tI;_• 1 ti,•,1•'i , ;•;1: tt) c, x,o.i riam ••on:undìr, ou 
sua 111aCrI1an1lnId-:,de il 10 la :; sp!T'tiu_ll, qu-- m i  S vL- Sela 11,71 ou witro dos dois ln- — 1̀ `1 Se rr,tirOu pars Lisboa 0 

1• , zeS c01 ri T2• a t 1lt CI ll 1 , sr. COIISCI}leiro Francisco Roberto, bastavam o.s ai'tl•OS InC011-• corri- 2, 1 a e di•itüUOs alICï01eS d0 L1S011- •i'_irau)o .1a l.rìes B:lrros e sua 
•'enlellteS dos j01'11aeS I'eg0- dÀ̀1 '= tai1t. d'scUrad,i dUS 1 it) i1Fi3•0. r•ll 

•,. 
exm.• família. 

nolladores da e cie p.l`-` das m sues. Ì'ambenl 

•'izeLl ii celebl'aI' O nefalld') •' O fossL 11.20 ï'iri.l, Ctilli-1 ) inetl (ltleritl0 anligU dI. llil;il 1 
r iret, nsó's a ucoso, cola ::res •• da Silva. Acontecimento e a ultrajar '•íh•• •••• C zi ••C•ic•,  

a llol•i'e •I11ag1St1'atLlI'tA, d_, Critl•o mordaz. coe 11 asS(. de T . 1e• ressoo tanlb , in a (Iintra o 
x zn::t, r• de O•i..ruro sr. cír• Joaquim D.tart•: 1'.tulino, 

Era soletnili_ m.•s d pttjatlt• joï n li>ta, e .-
O outono v , correndo ]lu, digno J, d c}irëltu e:n aqueda 

sap tt10 gra.ndlloquos e fa- -cr•v_1r uni artigo V isq-M.10 os- s u contrzit'iu <í boa vantade e justos co:llar• a. 
Gois acad I.1lcos tão ,etularl- 1'a nb In re.assulniram os sua.. illig8l'aC10S feitos C0111 Lil"n • r d'-•..Jos clr)s lavradores. D ias cru- a 

•' te, coiro vosos ti"osselrz3rr; 1te. e nevoentos não s--:  prestam trabalhos ( 1'estucl.) os aca.ielnic.i, 
banClUetO pO11tIC0, pi-tida- 1 
rio, de taC 110, na sala d0 Podia 0 aLU-tor do artigo para acudir ás ne•es,idad3s de , d'eate `allè rins cul Ilrab .t,outros 

boa colllaita- 0s milhos rias terras •m t; aimarães. 
Risco, ii'un1 e.stabelec1111e11- discutir OLl Crttl•_al` os eScri- fundas estão á espera da dia, ci.; já ratiraralll da Vasa d•) Bato. 

to inllitar do estado, da na- pios dos dois sol, para se-r-- m cegados, os das em Salvadoi` d0 Ci;L1P,p:), a0ndt: 

t,.•t0, da patria, que esSrl, hOr- 'I11tìoS,SeI11 O5 m igoar. PO- terras seceas, e lavradas em fins vicrllin, por u casi:ì0 d0 ialleei-

da tanto tem vanlpírisado e dia revistar apenas as suas 
deprimido! estreas e aguardar a conti-

O maior brilho, o mati-
mo esplendor, opulencia, re-
,cluintado luxo, uni verda-
deiro deslumbramento, as-
sim convinha, riso banquete 
em honra do chefe do mais 
nocivo governo que tela ha-
vido em Portu-al! o 
O peior é que quem pa-

nuaçã0 dos seus escriptos pa-

ra despejar toda a mal repri-
mída baba da anim•-Idversão. 

Mias censurar dois aluamos 
da Universidade por escre-

verem artigos pala uns se-

marari.os da sua terra, e fa-

zcl-O em ton-i d_,pl-il i-nte e 
chocarreiro, reco rdl tido -lh-s 

t.. a final toda esta b,i:m- um revez dr. sua carreira aca-

cie Baio, querem sol, para pode-
1'Clll Cntral' Cm OS Csplg n^Ir OS, ou 
serem malhados, e m:•ttìclos nas 
caixas. \ ìio correm os dias cL^ 
feiç:ìo para uma boa colheita. 
A temperstura subiu hoje uni 

pou-o; é provavel que ámanhã 
nós tenhainus um (lia bonito, e de 
sol goense; o quu set•á de unta 
uti}idade agri:.ula como uni dia de 
chuva p elo ti nCIano. 
0 ti. 1Llrtilcho também coshl-

a1S dar o seu verão, de via redu-
zida. já se sabe, ralas da qns o Ia-

•, r 1 orador se aproveita com grande 
hocIlata e o pOQ • O, gliL ElQ xa azllC 11 1It11i•Q deS OStQ d.t ixú•ï:?Se; i)orép0l est,1 dlud,1 1taI1g•• 
longo 11 na plt.l'ede da sala suz vida pura e minaculada, o dia; em filie a Igreja celebra a 
do Risco as tres palavras q'-lr nenhum biltre d-- repu- festa ao heroieo dis:,ipulo cie San-
fatidicas do festim de Bal- tacão duvidosa ou avcntu_ to Iiviario Bispo ela Poitiers, e, 

ntfl a x ód3 s2 quer bo ue ar é mais tareie, venerav¿I Bispo de th<1,z1i,r--M• inc,Técel,Pllar• s Ii q _ q ï Tours, o qua só virá a 11 de _10-
-oscriptas por m,-to de fogo tudo o que ha de inais gros- veillbro. 

•<Allnunciando o termo d'e.s- seir0 e petulante. Deus onaaaia, diz o Borda 

d'A«aa; e re)fito o eu a°ora tam sa Or-ia 1111i11Sterial tao tris- Q lein C qwL tenl ahi direi- I a 

1 • - bem` Pancr-acio. teLlente assignalada. to ou auctorid_.de p;•ra cen-
surar dois estudantes que es-- — estas horas está o partido 

Ilintzaceo, em Lisboa, represen-
crevem o seu )ara artigo g 1 tudo, na capital, peias seus ine-
qua lquer jornal, Ou que ".em Ihores queixos da provincia, em 
sempre tiveram a felicidade banquete lauto oT• reeido ao seu 
dti ser chamados com a hçã0 ellefe e aos seus estomanos. Fa- r••07rZ 

Dois academicos nascidos estudada" ze111 Clles muito bem. I1a, quem 
censure o banquete. Eu não sei Na Casa Ol1de nasces! 1)10 

Y1 esta formosa villa,•onde lia itiem o talentoso director porquê. Se quem come, é quem X, em I:ifese, a respectiva mu-
t_l•' tildo, sendo aliai ele ge- politico da 1 olha,- que cone paga, bastarão para censural -o, os nicipalid_lde n-imidou collocar 

mento de seu extratuosa Ilae, os 
exln.°` srs. João e A!1t0 -lio 1"ellu-
so, agnelle para u Po,-to, e este 
para j'illa 1"cril_•. 
—Dizem os curador<.s, que ha 

este anho abou:1 tIl pia tic coelhos: 
e muito maior s'ria s• 11ã0 

houvessem gulosos, gaa, á sorral-
fa„iam caçalido CO-11 furão, o que 
é; re.alltl.Ilte, o ezt2rmiuio d'a-
qualla espccie de caçs. 

Pelo gn:' ln] dIL-,l11, CSt,; a 1n C} 

caça-se cole farão ás claras; e, 
realmente, oil t0-.} os, ou n•nhuns. 

—Hoi • já os co •11Ar,)s ião ync-
a•ia>ìi parar aeiina do Mosnueiru; 
•a tina de caminhar a d',1li até 
(tl,uira7! E aquil':o ficará, assim es-
te ali llU: Não 0 CrdIC•.. ••a0 IJUtli7 

sei•! 
Os estab•lecimentus cic cuidas 

elo Lirubu e tio ïlosqueiro estão a 
fechar. 
Até á semana. 

Lá o r I'Ó' IU 

uma lapide de lllartnore de 
Carrara. Assistiram >:ooa pe-
i`CgCilfoS de Vene za, 

Bralil 
LTm pharmaccutìco de Sa-

burá descobriu uni rlledica-
niento aque deu o nome de 
serunl que cura o cancro. 

Lsta°"noticia foi dada pelo 
nosso brilhante collega « Cor-
reio do Minho», orgão do 
nosso partido n'estc districto. 
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Itll.i't1 de seu infeliz marido? 
--Na exposição`de S. Luiz, 

.'-,dos Unidos, vão figurar 
g: ( rpos de pygmeus e de gi-

lates. t 
—A rainha d'ltalia gasta. 

ios de dinheiró em seus I 
:1issimos vestidos, que não 

t:•u mais de cinco vezes.Tem 
lenço que custou ?>o 
francos. 

Será por isso, talvez, que 
.lr.i França, centro de luxo, a 

.>1nha Helena tem sido ac-
(`.falrlada, gritando as mull 
feS:-- a V1Va fl rala?pai •)~ 

SãO poucas e tristes as no-
?iCiaS que vão nesta SeCçao: 

ão ha paiz Como o nosso. 
Emgtianto os socialistas 

Italianos fazem tr, 1m2 ' .o C2 at'; 
Ha alutnnos ara a 1. 1 e e^(rzv.zn ele j iie7I. 7 •i'es'e co;ccl.%r• os e Bilbau matam os cleri- u'ha sido feito o devido pagalneato eu. 1nl;enuo. julguei cavalheiroso. p _. 

o I,1 _le,o_ o c;1f 

DE 

h' •3R;.3•I•ii1? .'.1 

caes; os turcos vão sendo di-
.7imados; ChamberlaM solfre 
no leito; Portugal ritt-se & 
tildo e de todos n'iim ban 

guete em honra do sr. 1 

cão da ruina do antigo palacio dos 
Condes de Bnreellos e resolveu sJli-
citar do exm.° Sr. dr. Antonio Miguel 
da Costa de Almeida Ferraz, antigo 
vice-presidente da vereado d'este 
município, que tomou a iniciativa da 
restauração do dito palacio, a accci-
tação do encargo de fiscaiisar a exe-
cução da obra porque tanto se tem 
interessado, segundo o projecto do 
distincto archirecto Koi-rodi, enten-
dendo-se com este sobre qualquer 
duvida e requisitando a sua compa-
rencia quando julgue preciso; 
Secundar o pedido cia Camara Mu-

nicipal de Braga, respeito a ser dimi-
nuída a contribuição predial ci este 
concelho por causa da crise abri oia 
glae estamos atravessado e que tende 
a aggravar-se no proxinio aceno; 
Mandar altear a casa em ruiva de 

Theo onio Lopes -,icnteiro e fazer a 
necessaria vedação á face da rua Vis-
conde de Leiria, d'esta viela, pronio-
vendo-lhe, depor, a execuç-o pela 
respectiva imporiancia, visto que não 
deu cumprimento á )nti:naçao rara 
este fim ultimamente feita.; 
Encarregar o amanuense Gonçalo 

de Barros da Silva Botelho de proce= 
der a tem 1riL•112C1I0 em gele se averl-

r,ue gudes as trawmissóes de predios 
fJrei: z; á Cata^ra sujeitos ao paga-
mento de Jau ìei_lio e de yu não te-

Vou responder com algum sa 

crifício ao artigo do n.° 1:258 da 
da ,Folha da llauht• n. Com al-
gum sscrificio d1i o porque me ra-
pugna approximar-me do lodo in-

fecto da insidía e má vontade pes-
soal, proprias d'almas inesaninhas. 

Julgando vér, como de» facto; 
nu n:° 1:258 do supracitado jor- 
na l, soo a e13=aphe « e.streiasjor-
nalisti. as , rcFrr:: 1, ia; pouco de-
licadas e abar. s :iva IIat a. a roi--

ilha pessoa, procurei o s.•u dire-

ctor politico sr. dr. Angusto Mon-

teiro, para me desa-ravar como a 
consciencia- da minha dignidade 

m'o dictava• 

O sr.clr._tIonteiro,ao vér a ininlla 
attitnde serr.na alas altiva e erler-
gica, r spolxlen n1- dando-1112 to-
das t r as eRpI1Ca?CU'S e dealaranLlo- acllifiÍO . .il'i'el.":IS?, Lula lilall`ril-

n1e sob sua palavra qne no prosi_ ração d'al] ,rtura s3 r s}i otl na 2. Re,; e.snu de Fr,t:e,i:t tr o n:rssn 
1110 nll?vero I71e daria aS devid`?g tt'lí'•, dirigi L1Q ilesa allocuçao a0$, C.."o _7,', • ,Sr'., Lis:J.'. J):. F,-] --eira 

P„r nas. 
- alu;n:tt;s u lir;.:-,tor sr. dr, lia r- r —Rc . c.,•orr do Parto n )russo v.e-

•Euc aliei-ale com o pro'Od-r que tlü• IJlina• Vir) .r'):i• J S . _IC::_ioCoi:rubra. d1, rio 11 

para er cx]g:do juati,islm' 1'e; v sr. dr. :tlonteiro ceco cume— 
Intimai' Fr'aeletsco AnconiO da SLIl' , mento i 511.2 palavra peia forilla 

d) lug_r das Q,iintos, da frebuezia 
de Fòrnellos, para abrir o rego que que se vê no seta periodieo. 
arraso-1 ju:.to ao seu Prcd? o e al-ra- Cada um teta o clir iro da es 
sa, o quú abriu no meto do canii:tho, crever ondb quizer, cada um tem 
sob pe a de p..tgar a resnectis a multa: o :iírcito d sega/ír esta ou 'li,, l-

' parte Por no sc r•uro toda a Ia bandeira partídaria, caria um ILe Ribeiro. elo ediìcio d•3 I''coÌ do Concelltc: e 

E ahi ficou enterrado ?✓ Z1"Q C ob:,lr }. or conta pro, d'es[e 
rliu 11,ifio oS dire-Itor, d ierrae O P.a 

sefnpl-e o franquislizo e o vi- pr,)xima roaiat'ia das Necess:dades.eni 
nho do Porto. B inalo i,o•. 

ixotas  >r , - 
Do dr. Jorio Nova,:s, scerctarìo da 

camara, pedindo licença por 45 
Deferitln. 

1), F:-uncisco da Motta e mulher. 
. - de S. R ; m_ío da I cila, requerendo 

4:T►1€tàI€, ix)•t:;3s`Is':•, que a C:-,alara—inteirada da verdade 
por elles e•:posta n'este requerimento 

8essfio de 29 de .Agosto -- se dii;ne sustar qualquer procedi-
Presidencia do presidente Sr. ( lr• mento contra os suppli,antes, respei-

Vieira Ramos; tcreadore3 . preseatc.c to a um e ramada. Ouc vá cone vista 
srs. Alces de Faria, Manoel Augusto ao vereador sr.. errai. 
de Passos] Domingos i <.;é ale !liras_ —D: IIi,T,uns parochi.inos d:i fre-
da, José Pereira dà Quinta e Aurelio 
Ramos. 

Foi lida e approvada -a minuta da 
acta anterior, sendo .auciorisadas as I 
ordens de pagamento sob numeros 
19oa.' 
Correspondencía: 
Um oflicio do Sr. administrador de 

este concelho, participando que re-
solveu promover uni bando precato-

em favor dos desgraçados de Ca-
bo Verde, cujo prodticto será entre-
gue a Sua Magestade a Rainha, pelo 
que pede o auxilio desta Camara e 
a comparencia da presidencia tia se-
cretaria da administração do corce-
1110, afim de se conibiliar a realisação 
dos indispensaveis trabalhos-

 amaraCamara deliberou responder qua 
deseja concorrer quanto em suas for-
tas caiba para que ci este concelho 
se recolha a maior somma possivel 
com destino a minorar a desgraça 
dos famintos de Cabo Verde, para 'o 
<1ue resolve fazer um appello a to-

dos os munícipes, rogando-lhes que monte de Acró. Que informe o 1 e- depoºhanl nas mãos do Sr. adminis- reactor Sr.Alves Q Faria. 

tractor o respectivo obulo,—o que jul- — De r. A vl Leite Dias, funileiro, 
ga de melhor resultado do que um al'esta chia, requerendo para tomar 
bando precatorio por muitas rasóes de arrendamento uma barraca no me"-
,e, designadamente, porque o bando calo de D. Pedro V, a fim de ,c11-i 
pelas ruas d'esta viela apenas pode to- exercer o seu ofTicio. lleferido, cana to-
car os moradores que o preseacea- r;t=:3 

he sela ( avorai l o parecer do sendo certo que muitas outras -, A Cominissáo adnlini;tradora do ))2 nroraç,-ics render do pelouro. 
pessoas d'este concelho podem coo- Rccolilinl ato do :,Innino Deus mas-
,correr para tão benemérita acção. —De Joayttím Antonio de 1?arco,, rosada tia s•unda 1++:ira alisa 11115- dUlt Celrhrar uni:( missa na sego+2c{,i_. T: posto ixeir,ineute á renlz, unmx vendeiro, d esta viela, requerendo li-
gue caso porem o bando se reáli.c Sa. a cso• asas dr! (`• onimis•ao are_ feira 1:(:r .cima da extremosa m;ie do ediçã) acuradi;2sima da livraria F ran-

ceres rara con,truir nina barraca ác pede que lh'o particincm afim de re- ' c ;coso ,idador Joaquim de Faria ça Amado , n livro em qus n l;onao-
r madeira no monte da Figueiró a fim cllirlistradula, etn ac ato de ra+.;a, f r 

solver ácerca ci'e11e. ll ac4N.to. Iheiro Veia Beirão reunia aa pltavras 
de n'L Ila vender vinho durante as coa- pelas me}horas de, sau' ,Ine t) sr. amì•a(le justiça e aduliraç.ào, u• —Outro oflìcio do padre Aueusto Na:tii ' e:^a-feira cota a mesma lotes- q 
sobra; militare,, obrigando-se a de- ïlathias l•unçalve.s da Crua ;osa ç^o tamticm a Commis,aio 1dmIn1S_ Co:11 amigo, ministro, depii:acto a 

Jos cia Cunha Emílio da Cunha Ve- , nolii--a e retirar todos os materiaes lho Pinto Rosa e Antonio Albino M. lucro que tcr:ninados os exercícios. _actualmente. tradora da \liscri•ordia mandou ra- membro da Asroci:ção dos Advogados 

d'Azevedo, todos desta viela, suppli- lléferi Deferido. A missa foi acompan}caria a or- Ì sai fuma missa. O Sr. Faria .',Iachad), de Lisboa prof^riu cowmearn'ando 0 
cardo desta Camara um subsidio em ! no ura deu a esmola dn 5:000 reis pissaulento de muitos mortos illustre3. 
harmonia cola as faculdades que lhe --De Antonio da Costa de Miran- gão pelo sr- Domill os Carreira. + para o' ,y 1() it, I:!vali,{r,s 

da, da frebuezia de Durraes re' ue-
confere o codigo administrati: o, para •+ y Foi manto concot'ri'aa. ( A ambas foi muita a concorreil,ia 
crearem n'esta \ fila um instítuto es- rendo para que Francisco 1;irqucs, I:m anradeuim ato o st'.Li 

da mesma fi•eguczia, seja intimadó colar de instrucção primaria esecos- )ara re ôr no antig thias mandou molhorar o t: 1 O nosso aim.ro Sr. Avies Duarte a 
daria afim de poderem, com o auxilio 1 P o estado o Cerre- l Ill ' ' , L = esta re; arrio incumbiu a ui,-

no baldio municipal d0 Iogar dos Cas- dos internados cio As lo d;: lnv;t ` 4 ' 
desta Camara, montar o projectado tellos ou Regues a em rue anda a y t•:buiç o dos I3:000 reis para os po-
instituto á altura dos estabelecimen- , 1 lidos. i bis yue a ex ii .' Familia Ramos nos 

fazer uma casa e, bem assim para tos congeneres e o mais aproximado pagar a respectiva muita. Deferido, I entregou sudi agancio a alma cio seu 

possivel á moderna estatuiçao l,rceal. Foram concedidos alguns subsi_ querido e saudoso extil'1' e nosso 
A Camara declarou que acolhia com dios de lactação. Qlli'td&i3$;g inditoso amigo Sr. Aurelio Ranios, já 
o Iiiaior prazer o en2prehendimento 1. í3d'$E ! dese:npenhA essa missão 
destes cavalheiros e deliberou coa-  --• Y=— 
djuval-os concedendo-lhes o primeiro 

\a v.a feira foi preso Cesar _iu- 1 
gusto Gouveia, 41i asnos, cie \a-1 
gozello, S. Jok:J da Pesclu21ra,por 

Ter-ser lia egreja dos Ter-
ceiros a roubar a caixa das esmo - 

Ias de N. Senhora do Carmõ. 

\a quarta feira outro meliante, 

talvez eoulpan}I"iro do que foi , Fazcln a-znos: 
preso, tentou roubar a caixa dti: z r 

aloje—cr sr.• D. 4rrreli r C.r 
;t.° :lr.toni+i ala errrcja L}q ilísr ri S':_r ei a 7Jra•a. 

CUi'C11tL.Stc'. foi mais feliz I)orgtle nranir.i—o Sr • dr. :1lì•'trel ,^Nt 

Í:i; m qu :.n(b tini fllii:l do Seq:u't %•a Tr'Z•.1. 

.lesconftaixL, do n tnt iro que o lio- D̀i.z 2rr—a sr.a D. (.aro i,i.r:>9rr; (rs-
mem fazia r •aix a, gritou pedindo t•' (_.ardoso e Os s;-s. p.r.i,e C.t.r.tidn 
soeeorro. jre Caetano da Silra e Joagrirrt Irra:)sio riticou -se que a caixa de Mirainla Lima. 
teve prin; -,pio d'arrombatn: ato. 

'Dia ^ r—osr. dr. Lieis d, ✓Sy r's. 

-- - t«  Di : 4—o s;•. c1m.n-o dc' Castro c 

Já func.c•ionam as anl ls do,Ex-

clsas,2 doi lviceua« c si^••n1Zre; de 
}atiro. desenho, inrl•z. 

historia, geographia,sei•neias per:-

sico-chinlícas e historia n_Itural. 

_dos fun+b dores do Ext ••• Jato 

I3arcell:uns os nossos apela:lso3 

F,r r..rücao, co r. su.z 
e.rr.>r.3 .1L•t°, osr•. Lrtrp F'Prr•s1, rrossn 

— £stìrer,r:it )zo 'F•rto os Sr -s. .In.z-
grttlrz .ela 'tt srs dc (Alei"Oi So,rr'es Ptrt-
to 1lonterej ro. riu.; esto .11; elo e Jero-
711,1)1a cZlo:lterl-0. 

Qr::zd re,t,zbeleci.ía d-%s seus i-z-

p^la su t al>vantacia inieiati-, a. e co: rnlo.ios retir-ou na p.1SS.z.i.r quinta-
ns nossos para'a :ns pelo rasoavel feira p;z`,r o PO --to 
tlttìliero (L, altininos que já coli- .uai,o e I a: üio, ,• . FCr a %1 O Fiei +'.z 

rn nrt•'. 

É- i1 1 it vil S 

guezia do tiaivador tio (. a11)P0, reque-
rcndo para não ser conce;lida a Jo:(-
quim Alves Coeì!1o, jornaleiro, do ] o-
gar do Casal, da mesma frebuezia, li-
cença para reconstruir uma parede---
a ncio ser com a declararão de a fa-
zer pelo antigo alicerce, a tini de n_lo 
estreitecer o cantinho do dito Jogar: 
mais requerendo para o iiies_mo ser 
intimado a retirar unias íl ile 
tem n'esse eaminho. Indeferido. 
—De Francisco Antonio da Sìira, 

da frebuezia de Fornellos, requeren-
do que, em vista do por elie exposto, 
fi Iue sem cífeito a inumação que es-
ta Ca mara lhe fez. Que vá com vista 
io vereador Sr. Carlo3 Paes. 
—De Bento Antonio Antas da Cruz, 

de Barcellinhos, requerendo licença 
para prolongar o passeio em fre:ice 
ao seu predco de casas, sito no lo-al. 
da Igreja. Deferido. 
—Dc Antonio Rodrigues, da fre-

guezia de Sequi, pe}lindo licença 
para vedar a sua botica de macro de-
nominada do Ribeirinho e sita no 

andar do edificio dos Paços do Con-<'t3tl3ic3i'8•® 
telho com ala voltada á rua Infante 
D. Henrique, concorrendo, tamben IR o hospital da ,i, is: _ »cor- 
com a mobília escolar e material de 
ensino, que necessarios para a mon-
tagem do projectado instituto. 
Mais deliberações da Camara: Ex-

propriar o terreno pertencente ao 
quintal de Antonio Albino M. d'Azeve-
do e Avelino Avres Duarte e que ne- 
cessario - para a continuação e con-
clusão do edificio dos Paços do Con-
celho; 

Adjudicar a Antonio de Miranda, 
empreiteiro, d'esta viela, e pela quan-
tia de 2:850F•o00 reis, a teconstruc-

t, m direito de praticar todos t)s 

aet©s lticitos que a-; snas faculda-

des intellec'tuaes lli'o permutais. 

E- principio rudimentar Lia boa 
ediicIe o recvbcr os cc;ll•na rO-

S Os s:'m. doesta. ott nlals1 IaçJe;. 

Procurar m; }indr ar seis causa, 

scjm Irotic o al *um, qucill leva.}O 

Ilnicarnente pelos impulz os da sua 

cunsci n i s, alista, nas 1. gii+:S 

da imprensa, n o é d'lionieni quo 
sabe cumprir o seu c1•• -er, til de 

ignorante atrevido, ou de pare-o. 
Quero que discutam os meus 

1nodt:stos artif o.,, n  salas iaéas c 
su:l forma, I112s poli(la c d li( ada-

fam. 
-F_stere rt'e ts ri'L4 o sr. 

 -J•-•.-t— - ro „tlzrtoel hr.zci• ,ie ar=t•rirrt E`to-
••l$;b'n Pb3 :i e $:ima :'.,r, Lci'e• r, 

— t :7 nr,.rror d,).c .c<us I:carzrro o.z 
Lemos que o sr. D. Prior da Col- 10 nosso ,rmi'o sr. `7)elfirto Pc*rc'ir.z 

legiada desta vila, coro administrai- i F_. t2re.e. 
dor que é dos haveres da d vnç:ïo !'stinr.r+nnl-n. 
da Senhora da Sole.lcl_íc, or ,,ni a-a --1ie•: í so:r de Lrsl+o.r a e.a•rrr.8 ,r.% L:m orïalile.  

D: C.ri•rets.•(' Z c•;z.. fzs •;z:.r.n•. 
foi approvado como devia ser, para --,'-,;naus .rgrri n ;divo < ct+; c.rusi.ficn 
dar appli,:a'__í,) ao saldo a!,_irado na sr•. i.. Calos F, ,:•,r, i:hretre ;;re-_ 
importancia de tì-.1:o o reis di;t; i- r. y > rt.z_.a•• cir;l dc' .. 1✓oiro. 
buindo esta i:n ,or :al cia ezl verba ,Y,z: íe'rt hn 
desci:iadis are :mos e melhorarlen- d JL' 1'.n.r (.o:r1lhY,r n; 

F r.ti:rCto< •zc.rderr:rc.;r srs. Jo_ ,1:ti-rz 
tos ❑iü:to necessa,•10; á 110331 Igr•ia P̀,7es, .Vvioel .;J)'.r('S e G0::4•,r:o i -;- 
M:]triz. d''•I;-a: ya. 

ÌS [nU!t7 aC_r:.0 e3tfl reSOlu,;lJ d0 
Sr'. 1%. Prio r, y11.9 ia Cm tenl'•OS Ieaia- 

illeutc' ra lev:inlar d•.)s c:ipita•a c!=.i in•snn 
•lals disuutít' a minha pessoa c vc; ba p-_ci:a „ are algum 1, 

as minhas colivic,ri,:'s (' qu 1?itp o5ra; reclamada; na I•rcja da Coiïc-
consinto a quem quer qiI s'.ja grn,fa, o que 1]ca^ lli• foi 

milito nl-nos a tartufos pol l ,-- os 
qne se não livram da farra de 
niereenarios, 

liáo s-tbemo;porq Ie. 
A Igreja Matriz, que é um t. iìzlo 

amplo, de tres nane, e eleg;I.lte. b^n1 
nier,'ce os projectados CO:1C•r:OS e 

O Sr. (Ir. \[outeiro conseutínclo ni inc , ainentos. 
1 E' di i- i de cio,-, irai.:ati: e b-i;l 

no seu sellianariu uma tal cond(ICta reso.'ucáo elo sr. i). Prior, a qu ; n fe-
011 e incorrecto pr()pOsit:idamcnta licitamos por este clero da sua a.íclii- 
e a -, aso correspond() voltando'-lh nistração dos t m.los e rerdim_:ito_a 
as costas ou não é obedecido e da aIludida devoçgo. 

n,[U teto prestigio para dirigi!' o 

setnanario qu^ lh:: confiaram, e 

nesse caso t?,•o vexa ; é exacto. 

Quero que toLL•:s as pessoas cl 
caractere cliguiclxde julgo^m este 
incidem. a que eu não quiz, au 

priw,11)io, respondei• coral o In:>u ra, de uma sua cunliada e ir- 
despreso por julgar que a = folhar mã, a csn•.' sr.' D. Erm, in-
tinha um director LUtn quem ca da de iI rezes Pereira & 
toe podesse defrontar. 11_ilo. 

joagrli)7 (,-'. Paes Nossos l• /.? 111 5. 

1?•_3tfti7 

Estão d:. luto os srs, vis-
condes d2 Godim pelo falle-
cin2Glito, em Leça da Palm_i-

\ao púh!icamos a lista dos con- 
No theatro Gil ` ICentere ,1 templados Para não melindrar alguns 

lisOu-Se em a noite da paSSa _ uri sua pobreza envergonhada; mas 
l mostrai- a-hemos particularmente a 

da t_.-rça-feira O CSpeCtaClito quem dis3o tiver desejo. 
dia falleceu José Luiz d: AIat- pela disiincta troupe dratu l- i - 
tos que na semana anterior tica de D. lt ria, : osr{ ., s Ius, s.a•,o7, To í 
havia soffrido a amputação plendida peça-- l=i 71zc• ' + >- Dure ate o n1 z findo houve 
da perna direita, como noti- de Dumas filho. ru m::ta'.1+,oro o movimento se 
ciamos. A morte foi devida a Como era de esperar u  . a Ullit: 

uma flebite. desempenho foi primoroso, 
O seu cadaver foi levado sendo todos milito appialldi-

para a frebuezia de Villa Co- dos. 

•'a •: Casa estava elida. 

iiezes lbatid't-s --!; vis 3:3, 
ea.s 30, vitella.-, 11, Ye- 
c2rair• 1•r: í 1(J ïï%l:)s. Pagar tm de ; 

dll'r'ItUS: á i' a'L ' 11C1a 1J7:OJ j I'.'.1S 

e á Camara 3136:000 reis. Rendi- i 

mento Para o ni,tt -lou -0 f:800, i 

.lrr;t.r_,as U). 

_Loabanio3 de 1'C.;9Ú^.r o :: ci^p1,• 'tl +?n o 

aJ n. -' Gï do = 1'a saternpo., iuterl;3-
—Tite rev iates illuitrada dia eap'ta1• 
( onte:u o C atalo• o d.t.2 novidac?es 

para a c_-t:lção cio nivern• illustrado 
cora cerca de hJ? gr:ivur t3 de tudo o 
qual a modal, inip3 de inais re.eente 
ereaçào. 

_•3 flelii(ladC3 (l::r o3 _1r:nazeui 
GraudeIk de Li3bo:i prol! Ircionam sia 
p^:Soas d,- f,ir.i (la (- apitcil qna ali quei-
ra•^ fazer a3 suas comi x+ são taes, 
que o nlovi)ncuto de expodiçJe3 para a 
pruviu::it t('-n u'. gnclla i(nportailte 
ea:a, tomado, n'e te3 tiltiino3 tempo3 
nm d^senvolviuteuto cot o.sal. 
O interes•ºata livrínho de modas (.•. 

enviado ele r-r 'a a qu-,rn o pedir a,)S 
srs. Graudc!lu e C'—Ru-L do Ouro 
1.23—Lisboa, e I,J3 Iembr:l'i103 

veuienzix que to(lo3 terão n n adqui-
ril-o porque na•ìa ! lies custa e i• cie 
grande ]itilidade. 

Ni ALN i•-N UNC1O'S 
1 _•?'1'•••fE'•;llllCil•,O 

A todos os reverendos 
sacerdotes deste arcipres-
tado, que, a um simples 
colivite, de tão boa volitado 
e g'enel'osaIl1ellte colltrlbul- 

Paul para se fazei' com a 
dez-ida decellcia as exequias 
por alína de Sua Santidade 
Leão XIII, agradece im- 
melisaniente panliorado 0 
maiS o'oscul'O collega,. 

S. IWartinho de Ga,llegos, 
12 de outubro de 1903 

M --Jo de Beis da Silz a, FervaZ 



<O> de••••el® 

Agradecimento 
Fernando VTieira. Ra-

mos, extreilla.11iente seu-
sibilisado pelas deferen-
cia,s e captivalites provas 
de estiixia que se digna-
ram conceder-lhe, durail-
t.e a sua ultima doença. 
as pessoas da sua atlli-
sade, vem, poreste meio, 
significar-lhes o seu in-
delevel l•ecoiillecilnelito e 
offerecei' os seus servi-. 
ços, já que, por haver de 
retirar-se seta demora, o 
não pode fazer pessoal-
inetlte, coliio el'ti st ïl Cie-

st jo e dL, per. Belo dite pe-
de desculpa. 

Barcellos.. 15 de outu-
liro de 19 3. 

A0,ffL.de(•íineii o 

Os niel-nbros, da Com-
t411.js 10 olie dli'l 111 as 

mentos de berlefjceticia 
d'esta vida de Barcellos, 
presos da cadeia e fa.lilin-
tos de Cabo Verde, bPin 
como taliilierii - agrade-
ce,-rt, muito reconliecidos, 
todas as finezas - que tão 
gentil-tneilte se dl(nou 
dispensar-lhes. 

Barcellos, 12 de outu-
bro de 1903. 
e,1bbade Antonio Fernando Pacs dc 

`üillas `Boas 
Conego Abbade José M. de Sonsa 
Abbade José loaquini'I)ozileiro 
Padre Antonio Villa-Chã Esteres 
Padre 24ugusto José da Cunha. 

UIMIRIJ 
tywrW• 03E3 U0 Vieira DIa-

anos. J>.aeb are,2 formado em 
][)beato pela 2Jº ivei-sída-
ale de ®n3aabra 1 I)resideri-
te cananas •ilaanielp.11 de 
A;areellos, ele. 

Faço salter ( ue, lio 
(lia 14- de noveinbro pro-
xlliio fo luro, pelas ltì U 
ris ,,—i 1131 i. iia sala, 

e) Custeanient.o do lila-

terial e pessoal dia. lilu-
annacão publica desta 
villa e Barcellinlio; 

d) Materias fe>aes. do 
matadouro e setitinas da 
cadeia, praça B. Pedro V 
e tribunal; e 

e) Abarracamento pa-
ra, as feiras anlill;les de 
Cruzes e Necessidades, lia Republica, dos Esta-
aquella que temi logar dos Unidos do Brazil, pa-
nos dias 2 e 3 de maio e ra na qualidade de iate- 
esta en-1 8 de setembro, 
ambos no filturo a illio de 

1b0lt-. 
As colidiçóes respe-

ctivas estão patentes na 
secrelaria da Calriara Barcellos, 13 
Muliicipal, afim de serem bro de 1903). 
examinadas. 

Barcellos, 17 de outu-
bro de 1903. 

0 presidente, 
José Julio 1í17e i 7 RaMos 

conhecida tarnbein puir; Venda de pasú 
Tlie, eza Coutes das Fi 
ras, vitr a. chie foi da fre- Vende-se uma, grànde 
G1tlezia de Forliellos, eili pa atida de llirzheiros. e 
chie é inventariaste o f1_ eucaliptos em todas "as 
lho Antonio Au•.isto B.o- grossuras. Quem os 'c- 
drigues, solteiro, corre lli tender falle no cartono 
editos de 30 dias, a citar do escrivão do 1.° ofÉcio, 
.Ios .tl•tlsto loczri7lles, Cardoso, em BBarcellos, 
solteiro, maior,' alizente   

Emulsátó-

PoTtueueza 
Deu 

ressado, assistir a todos •_ gaata'• Que •••• 
Os tei'lros do rtles1710 in- ID,Ec.alhaa3 com ••vgDoy- r 

entario cone_ a pelaa de PhOS ;?Ilitos de eal e s1•1Ia 
reveba e seu-i preiLllso do Ensaiada e adoptada com eacèllente 

1 resultado no Hospital da 111ise- -
Setl 1'e uiar c`ltldamento. ricordia desta rifla" 

de otilo-

ti erifigw, 
O jinz de direito 

11Ia••t irzs 
O escrivão, 

João O-Re dos Suntos Terroso. 

Hotel Cardoso 
t'Yf'(iill l• por alma sessões d esta Ca-! DE 

olvi(lavel 1'ollti(it°(- haveri'i, o pracea- -1•ATtos e 0 iql i t _ Curnr•n %u lneircc 
1.a publicação (Scenas da vidá de Coimbra) x,.111. •' t'lll ltlt)licail2t',nte l lllellt0 das al'1'et}la .ac0e• ` t  I s , i Voltou a tomar conta da l•sttldantes, lentes 

tlfyratle•cel' ao seu diO>,liis se•u1111os: Belo jtllzo de, direito este hotel a leais antro de 
r r• Ìs>' ) 3"l> 't' l r• i' n l< o r •. e fu ti7.caS i [ li 0 l)i l` tia•lellt .i• €'. a •Oiiti SiJ.,_iZ, aO 11101- (•a . Oilia• t.<.. (ler B`ralr£ t l.J.• Bal'c lios, a sua prOpi'leta-• , 
i { 1 voiianne iliustrado de mais 4 on (slheiro I•onii€? cs J 1 1la 111ki11il•.il}al; e VM torto do esc vao ri du ria. 

tlr, ousa os £ilel'osos 'y h) Altl uer tltis b 1.1'I'a- 5.° otltcio-Terroso no Bons commodos boa, ano 
d£?natl -os que. elA ni Iii ' cas ila panca 1). Pedro Y ;t1E ' t. : 1'l 7 7 a ;,, , za•,•_ •• e 1)r3Ç0 1' So<•Vel.-. l' e.l a..t t. i'1 la_ 11 Lsta si . 

•I'e•te il'i t )1'C'• '" (1.1  c l,s  Ìnt; , •- +•í !r r' i' tUa O Ilo 117114 b0-do clero ; - c 'a s - _• << t. i.. i ,i qt,.• y.. lt• oceGe 1)ol' eito e centr ll ponto Desenho de 
d , es ut _ 

tatllo, pelos morit; de f ilerel`l M 1_s`.', formosa villa. t Azztolzio 14z1a ztsto Gozrcixll•e.s 

Esta emulsão, preparada cóin-oleo 
de bacalhau de i., qualidade Absti-
tue com muita eantì,gem a Liiuls ão 
de scott» e as emulsóes nacionaes. 

Preçd do fi'<zsco--400 reis 

Deposito geral—Pharmacia 
Vallongo—F amalicáb.. 

Deposito em Barcellos: 

Plkar•n «eict da lliúq  

A B--RA71LE TRA 
i 

'1'EL E S cl C.3 

¡r, azia de Sá da B̀andeira, 7r 

Es; e,:iaii.lade em caf¿ super!oi' do Estado de Minas iiipoï talo dir,2ztarnCnte 

reço,% filie -a enp4.n, 

Café torrado (moldo ou por moer) l;Ulo 720 rim. 

Por torral' a 500 rs. 
Unico depositario ela Barcellos 

o• '{ ••, -1 £3 J_• •t l Á i jJ a `a N C• Y LY 

llE 

Lal-p da Peara do' Cozito — BeA'BCELLOS 

Veste be111 lrolitadg estabelecimento, ilistallado 
lia antiga casza."da l'ardela.. encontram-se todos os 
generos pertencentes X10 liiesmo raleio de negocio, 
lodo de primeira ordeili e por preços iinllto convi-
d« tivos. 

uIVe-11:8(. L 01 k,•)►• 
sulfato 

Na antiba casa MARQUES, rua D. Antonio Barro-
so, antig rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros) 
cari ••o, ferro e, arame pare, ramadas, vendem-se 
rixadores nacionaes e estranbeiros de todos os aucto-
res, bambus e tubo de, borracha para sulfatar, I .atra 

de cobre, enxIG,.f;,e em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

ck,' ,t00 pflglIlilS 

Por 

TK-ad..Ide irocHIO 

NIO 

A i\T AIS RICA DO 1ILi \ DL 

k_ÁV411 í`• [ LkI DE, o- E• E VIDA 

l• i••a.io•• •_T•>•t.• t • tl•` ii.fl do ••;<•lT•d• 1Ttt•T•'(• 

 i€ • T r. y a 

FUNDADA EM_NON. T-k-lTOí-1.K .EM 1i)•J 

•iR ri,14R_33 _9 •,S :7Z• • Q-.Y•o •-3'f ë}ì. .:l•Ei•V•'•V••• (tr%Ei fl'e,) 

Banquei,-os no l"orte de Portzt•a'•--Pi;zto da • òzzfieca _ I tio 
i38, Praça de D. Pedro.—Iscrü3t<orio, 138, Praça, de U. Padre ' 

a 

da j3lutua,l Lifie no estfi.-M_Olelro 
Paris; Vienna, Berlim, Haml;ur;0 G•nor•:r, l>ruxcllas, Amsterdam, 1?udapest, Stecl_coltno, 

Copa nhaoue Cabo, St ndne•', 1l•xia;, Londres. sangh•i, Madrid. Oriente, Lisb )a, Potto, e em to< 
d,%as cidades do reino de Portugal. Vestes diverso, Paires a « llutusl Life, contai; 

6o I)irec•ó?s Geraes: ' 

20:000 homens, que fo.rmsm um exercito de a•en;es Cünt'tet03 c dedicados; 
3o:oeo medicos, que são como o seu Estado 1laior; ' 
3417:34o segurados. 

do IIL19•tia40 Int+L'd&'(D 

Esta Companhia recebeu por conta cia fa'mii,a do sr. í-lai•em;t•,ér, consul_ da Austri;t nos Es-
tados U.iilïos em pagau1et.to de premio unic0 mais imp arfante qú• jamais Companhia alguma da 
seguros r.cebeu um cheque de 3i8:3d3 dollars ou mais d<: '375 contos de reis. 

A <t tilutusl Lifen, a mais âm-d;k•a E1• • Est.••l04, • CU 1€.g1xS (InAmert nca, tem emmitti-
do per um.i s-5 r-ez 709 apolices a pedido e per ccr.ta de uma das mais importantc•; casas commer-
ciaes dé Chicago, colos chefes, a titulo de gratificação pelo Natal, segur_sram quase todos os seus 
empregado-, . 

A «Mutual LiE;», n- &a•als rIca •• , foi quem emittïu a maior apeiice até Roje 
concedida: a do sr. Gecrje W.li"anderbltre, de IN_w-•'or qu  é da importancia de z milhão de 
dollars ou seja mala de nïii cento e riste cinco contos de reis mediante pagamento & 35 coo dollars 
ou seja mais de d.o centos e quinhentos mil reis. 

0 sr. Samuel 1Vewhouse, de S;ilt L::k (;itt? Utah, pagou á « 3%utual• Life» em premio urlico 
233.825 dolïars ou 'seja 223 contos de reis, per dois contractos. " 

Ura iiiglez depositou nas mães do representante desta compsnlaia em Londres 86.o29 libras 
è 3 shilin•s ou seja -maus de 450 untos de rei p,)r u n se;;aro em caso ele morte. Em Portugal a 
>rllutual I,:fea3 já conta un1 censiderilvel nurr.ero de apalices, algumas d'ellas de Lb. 10:000, Lb. 500 
e Lb. 2500. A a:Mutual Life» pagou ao sr. Tl.omur L7o!<ua, da Pitilacie'pitia, presidente da Sociedade 
dc 1T ,tnufacturas dos Estados Unidos: 120:g27 dollars ou 1d.o:977•',33o ao caducar-lhe. urna apolice 
muita. E' a importancia mais eler•ada que um seurado deste genero ter, até hoje recebido. 

E^jfim a « llutiia' Lìfea, rcalisa mais negocio na França inteira que as t¡ conapanUia• fratl-
c,=s reunìcias o que é mais bastante para attestar o seu v.i;or e a sua seriedade. 

,••.aràe•e9 a•l►agl•eilea• 0-1,0e11lac► Gonçalves C-
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FRA GU, ALLEM-AO, 1\GLEZ, NESP NHOL. ITALIANO F POt TISU 'Z 
U£IR •" uittrtte, etitcï•:tleL? c .• •• es'ssi.•e'Icyti. a•ie•• r zeecl.9e6 

1NDISPENt AVEL AO COMMERCIO, A'S ARTES. V INDUSTIZIA E .AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de rgoo.—Prelo: Portugal, Colonias e Hesp:tnha:N-o'ume brne}iado 5`000, encudern:ido 5——Soo. 

Volume brochado 5'j500, ou francos 25—Capas para a encadernação da obra a 500 reis 

A' VENDA NAS PRINC:PAES LIVRA.FIAS E NA EMÍPREZA Dto « DCCIDE•iTEr, 

Estr:tng2i ro: 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 3q.—'Na Bahia, livraria Popiular, largo do Guindaste 
Em Pernambuco, li\•r + ria de Leopoldo da Silveira ; R. Duque de Caxias 

A RE Sff AUR GOÃ 101-•TI:GAL 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Passa se no ultimo periodo da dominação hespanhola -e d-u,-arte 

revolução do i.' de dezembro ce ttí o 

B7-7-,14e8 a •tudvs os assi•uantes 

Cada fasci-Culo, 24 pag., • gral'., 40 reis— Ciada ¢orxto, 1->0 P:e-
ginas, 15 grav., 20o reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS - Rz a Garrett 

ALMANACH 
DO 

a 

IriE:sfº•.xºizcº cc►aºº ºk•ºaeºeº•os.ºs gs•as"sºg•Rs 
A' venda em todas as livrarias e lciosqucs 

Prezo I oo reis - I'e'o correio, 120 
Pedidos ao_BURFA'U LITTEiZAI'cIO, Rria do Pon.•ardim, Izo 

'y ()- 1) ,Y 1 

SOR 
l+Ii1;D0 

Professor no Lyeeu cie Lisboa 
• Vo)Iºaººac eaºeata3cQ:ºº.ºdo 11-: é0ü real 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 2 2, I. -- Lisboa 

-<'• 

para aprender a ler 

PtJft Tt•iredud¢ Coelho 

Com desenhos de Raphael B0r-
da.lo Pinheiro ' Hr-- A--1k1`VIACIA 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a lei 
ira manuscriptae, em Io lides 
progres>i+•as, do maís facil • ao 
mais dífficil, }≥or Duarte Ventu-
ra, cm 1••, brochado, i2o rs. 
r Gorl.ccão d'csAmalos d'csrri-

pta ingle7a+, por Carstairs e l3ut 
terwoth, t volume, em S, oblon-
go, brochado, 240, 
«O d_scipulo parisienses—Col-

lecç•-o de i! c,dernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«DiC•_ionario da ' íngua portu-
gueza e pir Fonseca e Roquete. 
i volume encad. doo r•. 
•,Diccionario dos svnon`mosda 

lin.-ua portugucz'n por Fonseca 
e !loquete, seguido d'um diccio-
n•rio poetico e de epìtlietos. 
volume encad. qoo rs. 

alliccionario (Novo) por tati1 
da li.ngua portugueza por Dan-
tas, i vol. encad, d.5o rs. 

Diccionario francez porta uez 
e porreguer.-francez», por Fonse-
ca e Roqucte. Nova edicão, 2 
volume em S.• encad. 3:õoo r•-. 

Separadamente: 
« r;rncez-portugueza, i volu-

me encadernado 2 00o reis. 
«Portu^uez-francez», i vc!uute 

encad. i:Soo. 
«Diccionario portatil das lin-

gual portugueza-ingleza e ingleza 
portugueza A. resumo cio grande 
diccioi;ario de Fieira: 2 vol. em 
16, encad. cada vol. tipo r4, 

«i,Iioro raphia de Portugal», 
por Ferreira D.usdadn, ilIust. 
com grav., com I1 mappas, t 

vo1. c`1-14, br. Soo rs. 
«Elementos de Geographia ge-

ral», por Manoel Ferreira-Deus-
dado, i vol. em 12, cart. t:000. Neste estabelecimento encon!ra-se um % arfado sortido de cist-

1,ivraria Ai'laod miras, cheviotes, tiancilas. baetr.s, cot . ns, pannos crus, motins, ris-

D A. 

[)IFIC1O DO 1IC1Sl'l'i'AI, 

lo lI)-J-es Dlla!•Ic', phal•lnaceutir,`cl cir prirnel-

!•a classe pela L=11irVrsia'Lza'e ríc' Goilllbl-a 

ES, 11C1,1 ( 

...... .... . .. ------- - 

io so>'filnénto ilè totl(-}s os arlil),O ililf., 
•IIZI'}lt'CCITl Lltlia b0-,z pl)tlnllil('i L. 

-110,111,08 ollipul _IIIIIz i t111,de-SUI 

'é Ilidí, 
SUC1c:Jacír_' aJ1Di1}'111c1 c7 L' 1'•.i•?p11Sc7171•1c11c1•11C' lIlFllia.l'CI 

•ctiºzao asr_•e• cTic ►iaº9aas5 Lz~+4 xc•, •r•aaz•'ci4 

Esta, companhia cfl'e.:tu; cegc,ros rnaritimc•s c .terrestres a pre-
cos ratioaveis. Teta agentes em todas as locahdade•, da provïrcia 
do :Minho. 

Scdc em BraI;1, Campo de Sint'Anna, ia e 64. 


